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1 NOI'A ! Os religiosos e as religiosas podem vota!'! Da '

mesma forma as senhoras em geral! '
-�-=====================-�-

Ao conhecimento do ieitor transmíttímos, a seguir. ôs Como, se faz o -reque,rimento?
..

I' t bt
-

d tít I' 'J Ieít COMMyNICADO ESPECIAL 0.6, AGENCIA BRASILEIRA,por ABELARDO FRANÇA
pnncrpaes esc arecimen os para a o ençao o nu o e e er ar: -Pode-se fazer pelo modelo, seguinte, substituindo os

'

Quem pode uotarê
. ,

,
termos competentes: O Rio e a eídade que esbanja. Ha, na grande metropole,

Todo o cidadão que tenha completado 21 annos, homem Exrno: Sr. dr., J�iz Eleitora]. , "'.
a procissão dos felizes.Homens e mulheres que desrílam.des-

ou mulher, alistado na forma da lei. . :r:ranCl8c� Medeiros de AVIla, com 37 annos de Idade, preocupadamente. Ninguem se atreve a fazer parar um feliz
,

, Como.....S8§ faz o alistamenio.ê, brr.sl}elro, nas�ldo. em La�ur:.a ne�te Estad?..
filho Iegitímo de qUE' passa, e dizer, serenamente: «Olha, ali, na esquina, ha

"1} Qu pelo juiz, sem ínterferencia do alistando. A esta ,I Ar�h.lr de Avila, Já falIeCl�o, casado" medico, resld��lte em alguem que sente fome! •..
'

categoria pertencem: os magistrados; os militares de terra � ItaJah�,á rua do Commencío n. 123, nest� Esta�?, afhrmB: es·,
' ,

.. Ninguém, Porque a multidão é nínguem, que' caminha'

mar; os íunccíonaríos publíccs
'

effectivos; os professores de
tar quue, sc�undo a leí, quapt9 ao serviço

, mlhta�, e, J�D· Insensível, alheia com um destino qualquer. E o exemplo'

estabelecírnentos de ensino officiaes ou fiscalizados pelo giJ- tan�o � prova d.a. sua maíorídade, requer a V. EXI�. se díg- triste das ruas fica, decorando com a sua miseria itinerante

vemo: as peSSOaS que exercem profissão liberal com diploma
ne Julg:.lo qualííícado para se; l.nscrIpto c�mo eleitor, as 'calçadas dos luxuosos arrauha-céos, Dentro desses grau-

scíenüüco, os commercíuntes dom firma registrada; os Te
Nestes termos esp.era defenm.ento. ".. "

des edifícios, «que são os pulmões da cidade, respirando nas

s ervístas de primeira categoria do exercito e da armada. Francisco Mede'tros de Avüa.' alturas- o tempo enche a existencia com o borborínho dos

-As repartições publicas. estabelecímentos ou firmas 'devem (Letra e firma reconhecidas) eseríptoríos, com o requinte das garçonieres elegantes dos

fornecer ao juiz eleitoral. dentro de 15
_
dias immediatos á

,clubs. E' uma cidade vertical, feita de aço .e cimento, onde
, - . o plano da rua foi transformado num corredor por onde

:�ber,t�'I'a _

do 'alistam�nti}, o� nomes � dad?s �ecessarios á
. _. ." '. _ .

descem e sobem as cabines aereas

�uahfICaçao,..dos seus �ubordmados e fu�cclOna.rlOs.Rec�bem� Exposição industrial A lnquietação Indiana �E" a vida dentro dos gigantes da archítectura. Cá Ióra,
cas secre�a, Ia�, d?s tribunaes ou cartoríos ,�II!Htorae� a, .íor

_, Narram telegrammas de Lon- o mesmo. O desconhecido erfreatando o desconhecido. A cada
mulas de I.nscrlpçao, cabendo-lhes reclamação ao JUIZ, quan- Magnifico ernprehendi- I ,; , d 't d I passo 0 contraste Os exemplos tristes das ruas entretanto
(lo esquecidas.

c
-

j ures que o eorr espon en e o ....�! •
<,

2) Ou Dor iniciativa propria do alistando. As pessoas men.t� vem de s.er levado '«J?aily HerB:ld» em pelhi (In. tem tambem os s�us capríchos, Oontlnuam I��lfere�.es: são
não contidas no n: 1 (alistamento pelo [uíz) devem proceder a elíeito nesta cidade, por dia) annuncia que rnllhares de mulheres desgraçadas, sem lar, que amamentam filhos em

d li
musulmanos se revoltaram na- plena luz do Boi, sewinuas; são creancinhas alegres mas dee-

- o mo' o seguinte: , iniciativa da firma iudus- quella região, recusando-se a ditosas dentre do doloroso presente que as o.b.rig-a a pedir
.

fazer um requerimento" em folha de papel almaço r trial Guid & C' . a ã d f Sã t t t ã
(33 linhas); este requerimento deve vir escrípjo e assíguado . .

I o Ia:" pro pagar OI; impostos. Uma co· par ,I: o morrer e orne. o ou ros ar, os viciauos.que n o

pela propria' pessoa; não vale, si for' escripto a jnaehína; pnet�na ela Fa�r�ca d� lumna de cerca .íe oito mil encontraram ainda a porta do manícomío (exígíram -Ihe, por

nem si escríptes por mão de outrem; a letra e assígnatura de. �.1achmaE' e Fuodlcao GUI' eX· combatentes occupará as I certo. uma c�rteira de ide!ltidade.) São assim as .centenas
h'd I t'd d E 'd d principaes estradas arim de de �I1lSeraVels, que se enfelXad?s num so bloco dana,? . �ma

v�rn ser rec'on eCl as pe as au Or! a .e_s. stas autorJ a es' do que, installando em impedir a chegada ,<)os per. pagllla dantesc)l, co�n um colOrido chocante para a ClvIlIsa.

��o: ,nas sedes da� _ com�rc�s os tabellIaes e Di1S sedes dos
uma d'1s salas'do EdifIciú t b' do ção que vivemos. Ollvirrdo um J'oven e romantico pbilosopho,

()lstnctos os e!'Crlvaes dlstnctaes. � ,

. _'

ur ares.

Olylnplo UIna exposlC'ao
,,_......------=--- certo dia", a, fazer' poemas e frases com a cariP.atura dos in·

COmO se deve declarar no' req·ue""·mentop. 1 ,

'

'T b
.

f
.

d ,d
'

I " t d j am em OI eporta o felizes que perambulam pela.s nossa,s ruas, tive 11m al'fepio
A idade; ri naturalidade (ond.:l nasc"tu);afiliaçiio[de quem penn3.nf:n e. os prollutt€>S

,
'.',

'

. que não .sei esquecer...
{l filh,'l);si fôr filho illegitímo e não l'econlie'3ido pelo paE', não de sua fabncação, o que Da ultIma' leva de polI· 'Elle disse·me: "

frecis!!. _ declaI;�r a filia:ção pat��naL si fôr exp�sto ou en�e�·' não só servirá de prop8- ticos e·.trahi?ores á causa . --A6 grandes cidades se�tem a necessida::!e da miseria.

!a.d�, na,q preCI,sa declarar.[I fIl�}lçaO �a,�e�na), �stad� CiVIl ganda á, industria itaja. revolucLOnana. qL:e o go Isso que nos vamos encontrando a cada passo é o thermo·

lSl .e so.lteno," casado ?U vmyo), pl'ofIssao" resd,enci�; que h .

.,.
I. I

'
,

. <:'" h' metro da conquista 'dos diAs ,que cOJ;rem. São novas entlrgias.
l'sta q�llte com' o s�rvlço milItar pela posse da ?ader_?eta d.e ..yt�se,)a �otave pe a vern.o prOv,LorlO ouve E' o palmo do terreno que cust'l milhões. Como frase acheI

r��ervlsta do eXel"CI�O ou d� armada _ou p�la. Isençao. �efI. sua proQucçao, ,mas de· por b.e� dep�:tar, o que pe�sima. Gomo IYl'ismo nãG enter:di. Emquanto elIe fallava.
mtIva do m�8m�. SI o

_ a)Js�ando nao fOI alI.stado mIlIta!. monstrará tambem a n:)s constitUIu, hhas, um' acto I va,rios meninos pobres rev�,lviam uma sargeta, que a [isca

m�nte, ou SI, ll11stado �ao. fOI snrte.a?-o, ou SI s.orteado,. I?-ao mesm0S as p03sibilidades de generbsidade'que mLii- lisaç�() hygienica �I:ljx,ara desco�erta, para tir�r da la!lla um

fo� convocado, tem o �llelto de eXigIr da auto_ndade mIlItar
d . f 'b'

.' fa lZente nào ha d u _ to.atão qllé um b:uguez, proposItadarllente, atIrara alI, para
a caderneta de reservllilta de segunda �ategorla. �s no�sas a �Icas, que, ,._, o' e, q e I gosar a mistura dos meninos'pobres com o lixo apodrecido....

Req't{er-se mais algum documentá? sao, n� generahdad�, des- rer comoreh\nder, fez par- ,

.

-, '

,

. .0 requerimento deve \'ir a,compan.hado da prova de conhe�I?�s �o pL1bhc�. ,I te .\1ano.el dos Passos Ma· _...
.

,malOndade[21 ?tJno� c?mpl�tos]. Os, nasCld�s _antes de .1889 ,�' lITlClatIva �a fIrp�la lia,
caudIlho do ex-contes' Em aUdlenCIa prev1!l" Collaboração

devem, provar � lp-r.lHmdade.a) ou pela cer.ldao de baptIsmo Gutdo concedeu lmmedla- tado, que encabeçou em mente marcada fOI quar· ,

b) ou pela'c�rtIdan de casam.ento. c] cu por qualquer outra t
. F:b . "\J'" t b ." h >r o f

'

b' Firmado pelo sr, Luiz Anesi
certidão extrahida dos livros ecclesiasticos de datfi anterior ,o apolO a a rIca de ,v l' ,se em ro, a mas orca que I ta· eIra, novamente rece 1-. .

.

t
�

.

' .

d
','. , ,

"11
. '-

d I h f 'IllSerlmOl'l,aO presen e numero,
O ... nascld.o� depOis d� 1889d��em.Jn'o"a:, a maio.ri?ade: ros, que te�. t.arr:bem ltIom_peu naq1,le .i reglac. o p� o .c ,e e ti.o gover�o um artigo no qual () nOS60

f.) ou pel:i certIdao do �g�stro CIVIL, :?). ou pela ce:rtIdao de exposto, na 'vltnne do re· SYl1dicató' provlsoflO sr. dr. Getulio presado collaboradÇlI', com-

çasa�ento, c� ou po� ?ertIrlaQ do exerClclO. actual ou I?�ssad.o ferido co�partime[Jto, va· .

_ d"'
..

, Varg'ls, o sr. José Euge- mentando a propaganda q�e,
(funçao elecllva"polltIca ou de Cl!rgo pubhco) que eXIJamalS "d r d f' f

os marltlmos .

M"I! em alguns Centros do raiz
de 21 an�bs, d) óu por. docume,';lto áut��ntico, d!p�o�a, de na o � III o sor lmen o Conforme noticiamos foi

mo' 1 u er.
v"m sendo feita pela resteu.'

estabelec!mep.to_ de enSInO superIOr offIclal ou offIc.lalIzado, do.s p�oductos de sua ia· empossad'a na noite de ante· O Ministeno do Commercio ração monarcbica, manifes�a.
patente, certIda� ou y:u�lq',!er outra pe�a authentlCa q,ue' bncaçao. hontem, na ;;ede da Sociedade da Inglaterra calcuia que, em st"guras sympathias pela volta

proye süguramep.e a maI_ondade, como_facto de y�:r seryld? Confiam os organisajo· : Quinze de >Novem�ro, à nova I tgdo ,), ml�ndo, haja, 'actual. daquelIe regimem com to
de Jurado,r�cebldo funcçao ou n.of!leaç,ao q�e.exIJam malO�I,

�
,

d "t'

'

directÇlria ,!la Syndicato dos mente, �O mHhões de appare- 'dos seus barões, cra�flás e

dade. Qualqu,el' uma de!osas certIdoes, e sufflclente. ume so! res. e e ,e e�p�rar
,; que TrabalhadoresMarítimos

eFlu-1
Ihõ de radio. tendo 72 nações hODTarias. '

L
J :., Quem não' pode votar? .

'

assJ.11) sl�çceda para com, "iaeá:� ,,��,:,
,-

',:,
., "

estações emissoras: Na grano , ,.tI.conteçeu com a moual'chia

:" 1) Os menores de 21 anRos, ", pleto eXlto do emprt>heu:,' A Ptesidepci·a 'il;a"assemblêa de expóI:!ição agricola inaugu- no Brasil, o mesmo qu�
'�) os cl)ndeffi.uadcs por crime, emquanto nãd' tiv'erem dimenJo, que os, demais (.oi ocyupáct,:?- ,'pelo director

I
ra�a.ha pouco na ltali� Mus- com a Republica Vel,ha: caiu

cnjllprldo sentença, �' ", i;", im:ustrÍéles d'
'

d iôl. desta f?�l1a qt_re ·'1eu posse à SOh_!.ll chamou a att«:;,nçao dos de podre. E coa, o po dos seiis

., 3) Os-q\1e "acceItarem cargos ou pel}são do governi'
'

' ..0. OlUlll P . npva, dIrectona.,Apos' o" aetQ agrIcultores para a importo.u- escombros, n�m mesmo com

estr:angei'ro,"sem licsnça' do govllrnG' fedéral, : vephqm.partICIQ.ar dwem' \) 'p'residtÍ1t�)sr:'JQão S\].arez cia. cl'es(�ente do ,radro"'diffu· a mais solida argamassa dé

, 4) �s ,que àéceHarem' condecoração ou tituló ú'óbiliario prehendlmento,ao que ado Cun�o leu o rel.at91'io da di; I são nos meios' ruraes. ciment9 àrmado, pode"á ser

extrsLgei_ro .com foros de. nobreza; 'priyiIegios o\]. obrigações virão ,vantagen's que s'ão recto-ria' que tet!Dinou o seu Esta consegue de ,(l.erto m_?- restaúredo o throno. �uJgamos;
lJlCémpatlveJ!; com. o servIço d� repubIJca,. desliecessarias encarecer. �andato e con_Clto"u (lS as�_?- d?, fazer. com que o aldeao porta�to, o� aclve�tvltas mo:

5) Oi:! naturalizados em paIZ estrangeIro, 'Clados a trabalharem,elp umae VIva na clda.de, collocanJo-o narchlcos lfioHenslvos. Mas,
, 6) os que por convicções religiosas ou philOFiOpbícas com .ti�' demais syndicat'0s ar· contjnuamente a par dos ape,r- segundo o conselhtl que o co1-

aUegarem não pod'er cumprir as obrigações que a republica O governo paraguayo com· ganisad(;s nesta ,cidade� para feiçoamentos technicoil e !los lübol'ador n,)s Í1'ansmitte, va·

i-mpõe, por exemplo, o serviço militar,
.

municou � Liga daF; Nações qqe os obje:::tivos visados pe- preços dos productos. mOIil esperar. E esperaremo!l
,

7) o.s mendigos, por ,falta ,de iudependencia economica, que aviões bolivianos bombar- las classes proletarias em Ita- Um bom reoeptor,.é, na opio trabalhando, porque na ocio·

",{3} os anelpha,betos"
, I dearam pela qu,inta vez, os j!lhy fo!,sem plena,ment� attin· nião de Mussolin'i, um grande ·sidade ficarem'Js enfl!stiado�

9) os soldados rasos, (podendo, porém, votar os aspi. hospitaes da Cruz Vermelha. gidos. I, '. '

' auxiliar do àgricultol". em excesso.
.' ��

� -;.� f'
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ANNO XXIX. 1t8J�hy (Santa Cathaeina), Sabbado, 3 de OfZzlÚnbrb d� 1 �B:2 .,

Meia noite, talvez, E' o trem partiu. A soldadesca ia Numa, collina proxima, á e�qllerdÍi da estaçãc, erguia·se
satisfeita, convencida de que no dia seguinte ouviria o troar

O O· 't' B t 'I h
_. um casarão assobradado, dominancro um pf\quen:J pomar.

do Gunhão .. Porque no Oitavo, de'1de que se sahiu de Itajahy I" 'aV'O "a a..

'

.

'a'o Mais abaixo duas clisas de ,madeira, uma das q�laes habitada.

foi sempre assim: o peRsoal eliltava satisfeito com tudo. Falla- . B o,, ,'O morad0r (lali deveria orientar-nos na acquisição do alimen-

va·se em armisticio e diziam: «Melhor. Cumprimos () nosso �o necessario ao jantdr. Para lá dirigem·se alguns oWci:les

'dever sem �acrificio de sangue." Horas depois, voltando a '" , e soldado!>. Batem palmas e um caboclo, vel'dadeil'o typo do '

'perspectiva da lucta, a qlesm& satisfação a todos 'invadia: (NOTAS LIGEIRAS DA VIAGEM) JAYME VíEIRA caipira paulista de que nos falla Cornelio rires, atJparecc no

«Tanto'inelhor! Só assiro não perderemos a viagem.» ,varaüdão. Olha desconfia:lo, como a medo, para os recém·

" A�redito que ninguem tivesse dormidO no trajecto após e um chafariz logo adia�te vieram supprir a todos do 'dese- vindolil. Duas moçoilas ariscas espiam peh porta entre·aberta.

!tararé, tantos e tão violentos ,foram ,os solavancos: Em todos jado liquido. Emquanto, no ca:no ·c')sinha, fervia a agua para O caq_oclo responde COfu, evasivas as primeiras pel'guntas,
os carro::; resmungava-se amargas queixas con�ra o machi· o café,a relva ia !'e convertendo num coradouro de'lenços, que lhe !>ão feitas. Convence·se, em pouco, de que está tra

nista. PaI: fim o trem parou e, quasi sem "que disso a gente, camisas e tunicas. Quasi todos tinham qualquer objecto para tando com geme amiga e passa a attender ao ,pedido que
se apercebesse. foram todos dominados pelo somno. Ao ama· lavar. Appareceu sabao. E o' aspe�to, em darredor da fonte lhe fora feito de con"eguir um pouca de teite. Tl'az, num
nhecer acordei·me ,com a voz ,do tenente JocelYI1 a pronun- tornou·se curioso. Quaes lavadeiras, de cocaras, ou mesmo caLeco de folha, todo o precioso llquidt, que tem em casa,

ciar o seu costumado estribilho, toda vez que uma nova em pé, misturavl1m.·se sargentos, officiae,s e Boldados, exei- nflda acceitando eill pagamento, o que não obstou que varios

estação se divisava: «0)1! lugar b6m de Be morar!» Levantei cendo o improvisado mister. Emquanto o capitão Arnaldo nickeis fOdsem cahir espontaneamente nas mãos de seu

li cabeça para ver Faxina e com surpreza constatei estar o ensaboava 11m leDço,o sargento Nuevo torcia urna canHsa, o filhinho que se achava junto. Pergunta·se lhe pelo fazendeiro
trem par,.do, em um lu gar quasi deserto. Em pouco, toda solJado Fontanive esttndia urna toalha numa travessa e o que ali devià residir, pois queríamos .com o rr.esmo adquirir
a tropa abandonava os carras para saber oude estavamos e Florindo ADversa, de cachimbo á bocca, afastava o Ar!"aza· um lJnimal para o corte, o que seria pago á vista. E elIe

o que acontecera. '
.

Mundo ,para obter um lug,ar no lavad'ouro. Um sold14do appa� então nos inform,a, que o proprietario da "Fazenda Pirituba»
, A estàção, perto, .ostentava a indicação: «Engenheiro rece precul'l:lfido com insistellcia o Cazuoa',p.ara ,soccorrer ,o cl)j,a cultum principal era a do algodão, havia acompanhadot
Maia.» E o coronel commanqante explicou. nos que recebera sargeilto Amaral, cujo culotte s.e descosera completamente, RS forças paulista!> quando recuaram de Itararé. ElIe, capataz,
.av:Í!'o para,agua1'darmos ali ordens. Os primeiros commentarios deixando· o em cuecas no wagão'. Um café ch�ro'so e qllente, tambem estivera refugiad(i, e hà tres dias apenas para ali.

giraram em torno, de um aviãq-q�le, ,ppla madrugada; voara acompanhado de bolachas duras e mof�da:s, reuniu no- retornara, tendo constatado o desapparecimento de cerca de

naquellas paragens com deslino#ao sul. O rumor dos motores vamente a tropa em torno do comboio. E, um problema de duzentas rezes, e encontrado a casa da fazenda arrombada'

acordou a muitos soldadl1s provoc�ndo receio em alguns.Sou·' solução difficil veio preoccupar os enca:rregados da provisdo: e saqueada. Só a capellinhl1 ao lado, oc.de uma .imagem dei
be·se, logo depois, ,que a ordem para que neI:hum comboio a carne de que dispunhamos m&l dava para o almoço. E S. Jose era venerada,havia sido. respeitada. Procurária, por
,nais se 10coplOvesse fÔl'tL expedida para todas as estações o onde o alimento para o jant,r.r? tatitó, attender ao nosso' pedido, já que tão generosos nos

que constituia quasi uma affirmaçãn de que a revolução' «Engenheiro Maia» a;Jrpsntava um aspecto desolador. mostravamos. E, voHal1.do·sE' para o interior, gritou:-Oh!
'estava terminada. E correu tambem' o boato de que iriame:s Poucas casas e algumas fechadas. Os raros m'lra"dores que, Jango, pega um alimar e vae campeá um.. rez pro «seu»

permanec�I: nàquelle ermo dez dias. O abonecimento se ali se encontravam,regresRados ha poucos qias do matto;onde (\olLmandante».E em pOUCfO o rapaz apparecia, já montado a

estampeu' em todas 3S faces. Desolados, OI:! soldad0!í foram r se tinham reftigiudo, curtiam 'duras privações: Mulheres e perguntar-«Pàé, onde ponharo o rehenque?� E sahiu cam-

descendo a collina sobre que Be assentava a estação. á pro-I creanças,de saccola na mão, chegaram se ao carro.cosinh& po a fora, a cumprir a sua missão. '

cura, especialmente, de agua para lavar os rostos. Uma Jonte a implorar alimentação, de preferE.ncia U!!isucar e carne. (Continua)
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Ex-ames linaes �JiD &rup�· Escalar 'Ultim a's noticias M'ONARCHIA? ...
4.° armo feminino. Professora· d. Erothidzs Fontes D O {N1 E R10 R bro quando se commemorou Está sendo elaborado pela commissão nomeá-

Aoorovadas 4 "lb S t AI' d
o trigessimo anníversarío dodI' t d f tit

. _

Approva as com grau : '}. a an os, cm � DistrictoEederat estabelecimento definitivo da
a pe o governo o projec o a . utura .cons 1 uiçao,

Wolf, Antonieta Sevale, Aracy Meirinho, Cacilda O dr. Furtado Reis' director paz interna DO paiz. A ultima e, emquanto isto, 05 que não fazem parte da com-

Negreiros, Cléa Schnaider, Djanira Laus, Eisa Im- geral dos Correios e'Telegra. I guer�a civil ?c�orrida na Co- missão apresentam ideas, jJrojectos,- suggestões ca

thurn, Herondina Pereira, Gertrudes Kormann, lima phos, solicitou á Directoria Iombía, terminou a 2.1 de no- pazes, n.a opinião de seus auctores, de salvar o

G L I th M' Alb] G da Receita Publica a cobran- vembro de 1902, depois do que B '1 H idencí li t I tari t
.

"CI}II?-es, eonor
:

m urn, i ana 10"1 onzaga, ça executiva de 'debito de (J paiz passou a enfrentar um
rasu. a presr encia IS as, par amen ans as, SOCIa-

Mana do Carmo Arcary, Maria Luiza Angioletti, 32:756$775 da Agencia Brasí- período de tranquíllídade, que listas, -communistas e outras .causas mais, todos

Maria Olivia da Silva, Otília Molleri � Zary Rodri- leira, S. A:, para com·o Depar- lhe permíttíu attingir a �itu�. cheios .le theorias, como si a prosperidade, o pro

gues; com grau .3: Aracy Heil, Sadia Nahas, Cacildà tamento dos Oorreíos e Tele- ção prlvílegiada em que hoje gresso de um paiz dependessem de decretos com

Gonçalves, (�armen Costa, Gélia Schnaider, Ignez graphos, proveniente de eon- se encontra. muitos artigos e paragraohos. Ora, a verdade 'é que
A d V 1 d Z' tríbulções pelo serviço radio- Estados Unidos f
zeye· o, o an a rrnmermann, ;facy Oliveira Dias, telegraphíeo internacional que E' muito provavel que, de- a� orma� de g__0v:e:no são meros ro.tulos. O Bra�i1

JUPlra Lopes da Silva, Minelvina Cunha, Odail Li- a mesma vinha executando a .vído á baixa brusca da libra nao precisa de leis e decretos,' precisa de educação
nhares.Therenciana Marcos e Verrina de Borba.Foram titulo precarío. esterlina, o gov.erno peça ao e instrucção. -e;

-

reprovadas 5,
- --A imprensa volta a com- Congresso que autorise os pa- Nosso maior erro foi commettido em 15· de

4,0 anno masculino. Professora :!. Hílda Mello
mentar a ímportaneía e a ne- gamentos de d.ezembro em Novembro de '1889 quando querendo imitai' outros

A
cessídade da construcção de moeda estrangeira, em vez de I .."'-

_. , '

, ppro vados com gráu 4: Agenor Gomes, AI· uma estrada de ferro ligando ser em ouro. Eifectivamente.a povos, derrubamos um throno e!ll que se assentava

ge.r.iro Maia, Aurino Silva, Guilherme Dauer, Helio R;io Negro, em S. Catharlna á libra bateu em Nova York o: um, homem verdadeira e sinceramente patriota, cuja
Fontes, Lauro Brito, Liberato Ronchi, Manoel Palurn- cidade de Oaxías no Rio Gra�-

.

«recorde da baixa em 3 dola- unica preoccupaçào era a grandeza do Brasil. In-

b' B dã c 1 Sil
.

U b M
de do Sul, passando por CUrI- res e 21. fi d f 1 id d lib d de f do mo ao, oarnue I veira, m erto arquetti, tybano� e atravessando o rio I "', E uador

su a os por a sas I. e�s ,� I .!;!� - un amos,
..
ou

Waldf'mi.ro Santos e Wilson Zimmerrnann; com gráu Uruzuay na altura de Campo I O govern� de Equador rea- �elhor, o J:?ovo assistiu a. instituição da R�pllbhca:
3: Accar.io Pereira, Aldo Arcary, Amaury Oliveira, Bello.

_
ffirmou seus proposítos paci- ao po.vo. f?1 dad!l como. ficha de con�Dlaçao uma

Colmar Müller, Ernani Pavan, Eugenio Müller Netto, .

Para· fistas em relação ao litigio Constituição muito bonita, e,COITIO realidade, a falta
Ismenio Furtado, Julio Olinger, Lucindo Pereira, Nel- A .Im!)renSa �e Belem está eolombo-peruaoo e de�larou de garantias., o mal estar, muitos impostos e tOdHS

son Soares, Neris Linhares, Nicacio Santos, .Onildo publicando o cliché do ma�pa que a sua, attltnde contw,!ará . as consequencics de um regirnern para o qual não
,. usado nas escolas, colornbia- a l.'Ier de absoluta. neutralída- ! .

� .
.

Costa, Orlando Fóes, Sebastião Pereira, Sir Garcia nas e chaml;! � attenção do de, a despelto do incidente de estavamos e nem, estamos pn?Pí!lra90s. .

e Wilson Santos. A

governo brasíleíro para o rac- Positos que foi considerado j. Com o rotulo de Republica vivemos durante

3,° armo [erninino. J7. substituta d. Stellá de Oliveira to d.e g.ran.de trecho ríonosso c?m(> eareceüdo de

ifi-portan-l quarenta
atinos sob a mais

de.spotica
das tyrannias,

F -t
.

d S
terrltorIO fIgurar nes�e maopa CIa.

.'

t· d· - d t
. _

d
.

.

.

I
,

onim appruv3uas com gráu 4: A acy 'antos, como pertencendo á Colom'bl'a '
aSSIS In O.:t es rUlçao e nosso palnmoOlo mora,

A S'l' C l' L' F�
.

A "

.'
- .....ssegura-se que o gover- d d h

.

. A .,
..

rácy I velra, arme ma Ima, ranClsca zevedo,' mcluslve Tabatinga" onde 'se no, dentro em pouco, cúnvo. per en ? nos8� egemo,:ua na mcnca, e.�cravIsan-
Gilda Pereira; Yvonne Costa, Jacy Kumm, Jandyra f;lIJco.nt�� um· del':�acament(J cará para o serviço activo, os i do·nos fInanCeIramente ao credor -estrangeirol 05ten-

Leite, Joaquina Macedo, LIlia 19nacia de Moraes, brasIl�lro da front�lra. res�rvista� .de prim.eir� linha'j' tando l\m progr,�sso ficticio.
.
-,-

Lucy Maria de Miranda e Waldi1. Macedo;
"

foram Rw G:r.ande do S�l VarlOS offIClaes reform!ldos of- .Agora, apos quarenta annos· de erros surgem
d

. O ex ·nnmstro da' JustIça dr. fereceram .seus servlços ao
-

'd 1
-.'

h
-.

I" N
approva_ a" com gráu 3: Adelina Marsani, Aderina Mauricio 9artlO'ClQ està traba- �·overn.:},. em vista da situaçã'J I·

os novos l eo og.lstas �!", c amada,R�p':lb I�� �va
UlIer, Alayrle Costa, Alcendina Silva, Alice Sa1les, lb.ando actIvamente na organi- mternacIOnal. a querer arrastar o pmz a novas

.. expenenclas, Im-

A.mazilda �ilv(t, Aracy Oliveira, Eugenia"Sélla Cruz s!lção das ��lll�issões exe�u-
.. ltalia 1 b�idos pela� dçllitrinas' q'ue estã� agita:1do a huma-

Francisca Silva, lzolina Maes, Josephlna Xavier: tlvas �umCIpaes ,do P.artido Foram entaboladas conver- ,Dldade e cUJos resultados ainda são ug1 ponto de
.........

Lac" Cunha, Leoo tina Santos, M.'1ria Concel.·ção Mar-. Repu,bllCano. ... . sações entre o Chile e a Italia : interrogação..•
J -SegLlndo llúhClas llecebl- "t b 1 1 t d I·· .,.

sárü, Maria da Cruz Dutra, Maria ·da Gloria Mattós, d d B -A para el:' a. e ec .men o _e um FelIzmente alastra-se· e dIa a d!a conqUlstaas e uenos yres o snr. «modus vlv�ndI« baseado no! r
• •

' • .

"1
.

Olga Pirath, Ormalina Flores, Ruth Linhares e Zul- ,Toão Neves da !"onto.ura está syst�ma' de trocas compensa- I maiS ad�ptos, a. lqea da volt� do Bras!. ao reglmem
ma Müller. 7 reprovadas. ,Ascrevendo um h�ro doc�men- das. 'De acéordo c0m o pro-· monarchlco.

.

,

.

3.0 anno masculino. - Professora d. VírgirlÍa Fontes
tando sob.re a Alhan_ça :ç,Iberal jecto esboçado -o Chile expor-.I Serà uma utopia? O -futuro ó dirá O que é

F
e factos lIgados ao mOVImento t á ·trato

.

d· l' á I .'
'. •

oram approvildos com grau 4: Carmelino Juho revolucionario de 1930 tf. m

d -t3 ?om tes �n()
-

• verdétde e a félllencla do apregoado regIr�em rep'u�
da Silva, Dioclecio dos Reis, Felippe Soares, Gilson S. Catharina

.

t;al�v:lores :o��gso;Q�de�t�°rl� i �lica�o, logicamen,te f::a.mi,?hando para o com�lln.i�.
�l!.ar AlJ�élral, Ir�neLi. Baptisfa Moura, Juli9 Esperi- .

Na cidade de. Palhoç!l foi arroz, azeite e tecidos de seda. mo, ISto é, para o anmqUllamento de todo o edlfl,
dlao da Silva, Juho- Silva Manoel Anastacio Paulo lllau�urada domlllg� .ultlmo, o Russia'! cio SOCIal. E não mentimos, nem enganamo�: a prin-
M I DA. A "11" IS' M

'I serVIço de luz electnca, facto .. .

t S P I h
-.

d
�

.
anoe

.

eouoro rcary, .Vlarça e.venno, oacyr I esse qúe se revestiu de solen- A viagem de Trotzky }>ela: Clpl0 .somen e em . au o,
. o]e a propagan a. mo-

Bonanomt, . Osny La�s, Osw�ldo �als, .eaul<? �opes nidade. A ilIunlinação é de Scan<lina\'�a' está. causando. narchlca está em quasi todo o Brasil, feita lJela mo

(I(:s Santos e ,Zacartas Baptista Moura',· for,am ap- ,2.20 1 volts tendo. a .empreza �p'preheq�ao,nos CIfCU.los p�', cid�d�. Ha' jOrIlàes ha centros de pr-opao-abda 'ae
l-f d P f t httcos russos, tendo sldo ml- i ,t·I d

. \ .' .. _

N' f I b.. '

. prova( os c')m grau 3: Abilio Pereira, Adelino Maia, lrma;:r com, a . re eI ura, um, ciada, pelo radio, violente:.· es U(l0z. e arreglmentaçao. mguem a ,la n�ma res-

AIrton Salles de Abreu, Anttlnio- Floriano'dos Santus, contracto. de 30 aqnos. campl!-nha· contra o organisa- tauraçao pelas- armas, porque eJla sera feita pela
Antúnio Souza, Argemiro Süchele, Arthur Hadlich, DO E X 1 E R 10 R dor do Exercito- Vermelho.OI! ,foro;a das circum'stancias,' como· uln.a necessidade

, Em:tnuel de Souza, llton Campos, João Couto, João
.

-, " .0radQres, a�acando 'frot�ky: na:çional. A' r�alid-ade brasileira não está na Repu�
L t 1

.

R d' J'Ap· J Al1gentina referem-se à,s machmaçoes;bli '

····�t "'�d' I
.\.

t' .. I
.. eu z, naqUlm I) ngues, ose maro ereira, I )osé .) , ,

. ", -!�:
que I está, levando a cabo no "O .ca,. poque eo:) a e lSSO vente, an I-naclvna, se··

B't J
.

L t J ',. d S'I J T De BueLl@s-Ayres commu- t tn o, ose eu z, ose 1Vluacyr a·. I va, osé abcllipa, l nicam que' ii Bolivia .tem re-_ es'trangei'ro, 'cont:-a a Rusl1ia.: para IS a.

Jucilio Fernandes, Juvenal Cunha, O.ctavio Molleri. cebido ultimam-eGte grancje As auto�idades'�stão toma.ndoj . E os pequeninos 'jornaes monarchicos, susten-

Rubens Correa. 2 re?rovados;
. ,

. quantidade de IDtI,terial belliQo prec.a�coe� mUlto- especll�es tados pelo patriotismo de moços sincf'ros penetram
2 f,· p' d M dA' S e d

.

I ._,. de vlgllanCla sobre a fronteue t d d'
,

: anno emmtno... aria os nlos tuartLaus ' 'b°termss rn�s aVlO�es }.e com a Finlandia e Estados Bal ,em o a a parfe preparan o.uma nova men�alidade

.' .Foram apJ)rov.lld�s com. gràu 4: Alair Baptista �°fuc:a e�oo ch��o����e"f:r�m� ticos. ! e que será a verdalleird ,salv2ção e solução par;l.,.os
(b �I1v�, Ar(lcyOhvel.�a, Ceha.Kock. Jur�ma Bauer, nará tão cfldo.·· ':

.�.' ·RElIGIOS 5
'"nos�os.grandes problema�.,Tal obra d.e· verdadetroc

N;:lzlr Zlmmermann; foram approvadas com gráu 3:, !Bolivia ."
. ,: , /. . A ' lipatnotIsmo està sendo feita por Patna Nov,a. de S.

Chrisnn� Ramos, .Irany Ld�e Rodrigues, J�cy Maes, O gúve.rno, exped_Í!.1 um d�- .) Amanhã, doming(l, 'hav-erá I Paulo,. o vetera�d- ec leader dos jornaes 'mon�rchi5-
Laurentma WeFfler, Herondma Rebello, Mana Rámos cr.eto co.!lvocando os re.serv!s- tres missas, às 71í2; 81(2 e 10 1 tas, pelo Imperw de ,FortaleZíl, por Monarch�a de

de<J'Oliveira,Maria Helem� Kum� Mariét de Lourdes ��s 1s�� ,:�����ã�::0�i��1:� horas. NR missa dr.S�81[2 ha-l Recife. por Grão Pará ellil ,Helem, pela-Restq,uração
Gelinski, Na�r dos Anjos e ZilJ .. Pirath. Foram re- nos das classes de 1930.1931 e verá: eom�,un:to g'!r�l da:! em Parahyba, e por varios centros e grupos orga-

ptovad.ls 6.
.

.,
1932. Foi. estipulado ô' prazo' I r!:��:' ir.i:sa n�ra:ape�!';l�e ; nizad�s em quasi todos os Estados.

2: anno masculino. P. d. Judith lllJsrtli! Oliveira d!? t,:r d1!dS .p�r� ,iI,pr�senta.· Nossá Senhorà da Paz, oa Vil- I, Para aqúelles que nos julgám' sonhadores di-

.

Foram .app�ov�dos com gráu 4: Abelardo Luiz �agirc����rf:;�� c����capdr�S: II� Operaria. A's 6 horas ��p(!- ; rem�s que o futuro, talvez bem pr.oximo, trànsfor�

Perelrd, AlVIm �asclmento Antonio Alario da Silva xima
.

. slç,ão e altoração d? SantlsSl· mara em realdade nossos sonhos'. Esperemos e
. ..' ...

' .

_-... mo Sacramento cUJO encerra- .. .'
.

'.

Arnoldo. AmOrIm! EmIlIO Bonl.ante Demana, GenesJfJ --Inform.açoes de uUma ho- mento se' effect�ará depois da emquanto IStO tra�alhernos com todos. os nossos

Silva, Gd �olleTl, Glauco .Vlctor Schneider,. João r� annunCIa�. que _�orar aS'l miSSI\ das 40 hllras. ; esforços pelo BraSIl. .

Amaral Pereira, João Ubaldo Rosa, J�rge dos Santos, ��gg��:�i�:a��o����f�Ci:·Pd� \
Quinta-f�ira, dia 8 do cor· i . .'.

' LUIZ ANESI

Marcos Anacleto" Nelson Rosa Norberto Souza Santa perto da fro lei a da r�nte, reaIlsar-se-á � !esta da

I'01 D· M 1 O·
,
..

.

. , .,:. n
,

i lmmaeula:da COll('eIçal) que. .

- ,

avo utrü l e.lo, smar Souz�, Robert::> Muller, BolIvla'.--I -

. T' , cúnstal'á de mi'lsa cantada {ts ças a Nossa Seohora da Con-I Af' d d P'
Ruy Rodr!gues e Ruy Viein:; foram approvados com -9 mmlstro da 'Guerr8;, sr:' 10 hocas'e procissáo-á tarde.! ceição, no Collegic. Qt�inta, ás ma o.r e lanos

gràu 3: Altino Wolf, Adi! Rebello. Benjamin Vieira Be�l�z'3eclarou, qu� mfls �a Haverá tambem leilão em be-117112� pelas alma� de NlColan fl O afinador de pianos sr.

Cados Passos, Ed1l3.rdo Miranda Jacy Almeida Joã� ,�� ad e.Mo�ocommaffl!- .an es de nefí.clo da Matriz e do Semi- ,�ertrutles Schmltt. .�ext�, ás' Osc�r Schneider. communic;�
� ,."

'
•. _. .'. I> a ? - ai .r.e ú lCI�es o

nal'lO. 'I 1112, por �lma de JUlIO Nlco· aos mtel'essados que chegara
�dIC.OS da �Ilvcl, Jose Osmar Rauhno.; Nlcaclo Lm.Q eocercI_!o boll;Vlano_foram mOf- No proximo domingo, 11 do lau Correla e ás 7 ho�as, pé- a esta cidade terça-feira, dia
dê Silva, Orlélndo Azeverlo, Pedro Wmter e WaldIr I �s naêhlutas regJ.str:ld�s no corrente, haverá 3 missas, ás lIas almas do purgatorlO, man- 6, attendendo no F{otel Brasil

�=;:!o.tiwtw__.n** ..a ral� aCBelglc� �!12da�lo/11� ��!:��h:Oa g���i I �!�aF���:d��J::f/��E���� ���t��t'ViÇOS de afinação e con-

I. feÔIII�..
Af!1,ll d�, p.ro?egUlr. o� seus d!ls meninas. de promessa 1::>. Sebastlao, nos

B·
.'

d· N t I
eatuüos aos ralOS cosmlcos o Todas.as terças e quintas-I Navegantes e pelas almas do 8

.-

.

rinque os para a a· pro.feswr Picard _vae fazer feiras, às 4 horas da -tarde, ha- p,!l'gatori�, ás 7 horas na Ma- oa OCCaSlaQ
. malS duas' ascp;nçoes â stra· veraldoutrina para as Cl'ean- .trIZ. Dommg.o, ás 7112, peloE VEN:bEM.SE 4 camas nG--

.
Grande variedade. a preços de crise tosphera, a primeira DO centro ças:· defunto!> da familia Gárrozi. vas de solteiro., cem mola

I rlZClZbe-u B I
da Europa e a segunda no S�gu·nda-feira, ás 7 hor!ls, . espiral, sendo, duas de rs.

,

'

Polo Norte. ' missa por alma de Anna Ma- Enfeites p'3ra Arvore de 40$000 e . duas d� rs. ;,0$000

LOJA DO POVO' na Villa Operaria
. .

Columbia . ria Gelinski.Terça; ás 7 horas, Natal. Recebeu a cada. Para ver e tr!ltar no

•

.

n.

O--gcverno decretou feriado por' alma de Putricio Sant'An-' '. I1rmazem do CompanhIa Paul,
'QaPWM .!:JS iS Pt;!Aii! •.A .m c,,j. nacional (I dia 21 de novem- na. "Quarta, em acção de gra- . Typographla do Pharol. Rua Pedro Ferreira N', 72.

Durante d mez! de Dezembro, a C A S A R E I S receberá sempre artigos novos
Visitem esta casa.e verifiquem o seu grande sortimento e os seus preços b�ratissimos:-Novo sortimento de seda em me<tdas para bordar. Lindo 50rtimento

.

de cortes de voIles suissos. Grande sortirr.ento de carteiras modernas e bolsas para senhoras, Roupas para banho em novos modelos. Vestidos para bap
t1sados. <;iranrle sa�do de cl.Jlchas. Variado sortimento,de perfumarias. Completo sortimento de meias. Sombrinhas modern<is: Guarda chuvas e bengalas_
CtlS�mlras s�penores, preta e marinho. Tóalhas para rosto e banho. Bonets. Chapéos de feltro e palha. Gravàtas, coll�rinhQs, camiseta�, cuecas e ligas.

O mmOl e mms comlJleto sortimento de tec1dos de sedas para vestidos. Tricolines, lisas e listadas, para camisas, vestidos e pyjé:lmes. Brins de puro linho
brar:co; creme e palha, para ternos de hom�ns. Linho belga, em cores novas para vestidos. O mais variado sortimento de rendas, fitas e botões. Morins,

algodões, riscados e brins. Cretone para lençóes. Cintos moderr.os. Artigos .para presentes. Vestidinhos para creanças. Tecidos pretos para luto. Grande saldo
de restos de fazendas.Véos. e grinaldas para noivas. Lã para bordar. Velludo,feltro e etamÍne.Escovas para dentes e roupa. Brim kaki inglez. E muitos outres artigos.

M. V. GA_RÇAO Praça Vidal 'Ramos nr. 21 Telephone, 71 ITAJAHY
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de Jibami.-cJllm. �

JOAO DA SILVA
, ", SlLVEIM
PoderOliifJ Tonico
e Fortificante

74:750$610 =�::":.:=-'
38:558$100 lelal.

37$490 RHCOHSTmJINTIl

" 500$000 113:846,$200 "", -D-E-t.-&_O_R_D_ÉM_.....1°· CONBArE RADtCÁL' -"

DA DEIJPESSÃO NERVOSÁ RECEBIMENTOS
E DO EMMAGI?EClMENTO

I
Renda ordinaria 9:857$300 9:857$300 Assignantes em atrazo

DE ANSOS SExoS.
123:703$5002'!:AUGMENTODE. PESO Apezar dos nossos eonstaa-

VAf)/ANDODé! A 31í/LOS.
' PAGAMENTOS tes appellos muitos assígnan.

I 3D·COMPLETORE5TtlBELE; Pela ��rba Hygiene e Assistencia Publica 100$(XX) tes do "O Pharol» ainda não

VO::::::::::==:::::::O::::::::I=::::::::"::::::==::::::::=;!' CINfiNfO DOS OQGANISI'10S, '

i, "Arnortisação ' 28:050$Q()()
,

saldaram o seu debito relativo.

� O I ENFf)AOUEClDOS AMEA: "" Juros .4:572$000 ao anuo terminado em junho.:
, Dr. Edg-ài:d, Abreu 'I' (ADOS Vf TUBERCULOSE. ",. 'Eventuaes

.

202$1'00 Vamos iniciar a cobrança do,
De ordem do sr, - Preteíto

O
" Obras Publíeas 990$800 anuo -que vae de junho de,

Provísorío faco publico, qúe, de, Oliveira o,CANCER PPOE'Sf � ,:,,, :: Instrucção W$OOO 1932 a junho de 1933, -solíel-
no dia 15 de, Dezembro pro- (PROMOTO,R" PUBUCOI

�
EVITA0 PORQUE': PROOIP

""
',,, Admi.nistrl;lção .16$600 tando aos que se encontram

ximo; ás 15 horas, nesta Pre- _
_ tJ�o Pê-A_Accun��CÃo 00

"" Estrebanla 118$800 em atrazo o obsequio de pa-
reitura, recebem-se prõpastas ADVOGADO POTASsrO EM OETEQMINADO ,tdercadQ

,

45$000 34:185$300 garem conjunctamente com &\
em cartas Iechades pará ii. 1\ "

- LOGAO-DO-OOGÁNISMQ B "I
'"

8$ anno corrente o debito ante-

construcção 'da ponte sobre o \I IT�JAHY .' OCALClO DISSOLVE o POlASSIO.
f1 anço 89:51, ,200 rior. Aos leitores do interior

Rio Oanhanduha, Os propo- n::::::::=�:::::::::=n::::i!I o SANGUENOL CONT�M CAlClO.
' '123:703$500 que não tenham pago o anue

nentes deverão citar em suas V d b
E ASSII'I'SEtiDÔ EVITA o tA�CEI:i O Saldo !,:stá assim representado: ,

'-

"

'

, findo e para quem temos, em
" , '-," ,,�,' " en e-se um em pe- OJAN6.,lIEi'iOL "';'UIlI'AG"A'NO" NosBancos :..:- 86:079,$200,propostas que empregamo'na

"

.

h- eh
I: lO ".. .. - .l eonliança, continuado are;'

referida cchstruêção o seguín. :q;uenn, C:aIlHQ: ao t
, i' evro- I:lESC08ERTA SCIENTIFICA. f. Bm apolíces '

j $<iO$bOO metter o' jornal, esperamos
te material: '

let-
. por preço de desceu- G�INJÀO DO"

',-
'Em caíxa- ", 2:939$000 prompta attenção ao nosse

, � vigas -de 7 metros de, com- par logar. Ver e tratar COIÍl DR.MANÓ�LSOAQEs'DE CASTPO .,.'� ,,<, / 89:518$200, ' cobrador, afim de qne não no$.
prunento de 11 de, polega�as Placido Mafra _ Itajahy. -' VENDHc E/1 rpDo O SDAtIL- Preféitu�a de Jt�ja.liy, em 24 de Novembro de 1932. vejamos na contlngencía de
por 12, de massaranduba: 16 ' ",

'

'-� " suspender a remessa, o que

es,
�acas dê 5 metros de com - :::::::::=-_-=====--=

=:::::;:::�-.::=::=:::=;;:=�o�
Antonio R. de Andraçle Hernani Palúmbo seremos' forçados a fazer no

prímento por 8 pollegadas,Õ'
'

'�
,

- < Thesoureiro
<

l' Escrípturarlo -fiUl' do anno, pois assim nos:

l�e massaranduba.z trav.üssões" Or'- IVO S FERREIRA I,.

' exigem a crescente alteração
<1e 4 met-ros de comprimento ••

' '.'
'. - ' do prf'ço do papel e a satís-

por 8 pollegaJas; 8 duzías de I

�
"

U- E i
-

d P destas linhas o uso' que lhes fação de c0!Dp.romiseos_ quê
pranchões de madeira deboa

-

" " • "
,

'�'
m' ser vao e - az '

convier. - ,

_

temos assumído. .'

qualidade' de 4 metros; 8 paus Medico formado, pela Faculdade de Medicina ' Attellto que, soíírendo de ' '

de 2' metros de eomprímen- - da Universidade do Rio dé Janeiro
'

dôres rheumatícas nas pernas
Feira de Sant'Anna (Bahia),

to pará escoras com 6 polle- O' C C.
. 1\.'

e braços que impossibilita-
14 de Abril de 1914.", fllOOR DI! NOGU!IRA

g-nda8; 3 maços de pregos. ' línica ,Medica Ifurgica -\1 vam-rae de "fazer o mais h�� Auretino Vasconcellos /' '

.. '

!
As propostas para se;.'em to;

O
significante trabalho, curei·me Escriv�? de �a..z. Empregado

luadas em consideração deve�

�
AIt'ende (hamado� a qualquer hora dG dia com o uso Q_e ll1n vidro de

rão vir, convimientemente sel-
'

e da noite' vosso poder.oso prenarado EH· Papel de carta a 1�OOO com successo

!adas e acompanhadas da- ta-
, , " _', ,

1\' xir ae Nogueira, formula do 'iP nas seguintu
}ão de quitação MunicipaJ. "\ r:onsuHorlo: RUA r ELIPPE SCHMIDT, 37 \) Pharmaêetltico,Chimico João

a caixa. \lende..se nes- molestiasl
Prefeitura Municipal de Ita· O

"
, [Defronte ao*'Hotel Burghardt) .'

- O da Silv.a Silveira.'......, -. <'

jaby, em 29 de 'Novembro de '

, ",,' I Para jeste�unhar.o facto � ta redacça-o. =,,!"
1932. ��::::..;.;:::::::::::.��=:::::;:::!il minha gratidao, qUel:-sm fazer

'. lI..ubu,
Boaboftl:,.
l::rllamm.çm .....
CGrrim ..ufo � _

aon.rr.�b.
PI,t"l...
EspllÚlM-
CtIlCl'oe ........
Ra.,.kltbmo.
Plor......._
UI_
T"UlGI'a.
S·6.i'n....
Rbeum.tt'1IIe I!N ,."..,
1'tbnchãs da peUe.
Aff�ccões do fi....
Dor�!; nO pcoito.
Tt.:.IDo,)rel nos OUOI.

Lat�!atllt'nt. datmm.

( do) peI.oço • fia0).
(dente �,. todu ai III�
Jez.tiu pro'fenieDtesd8
fOUlr1l.

cumpre ter-se o corpo bem

disposto e o espirito ale

gre. Mas q�ê' cdegria�' que
bom humor, que disposição para a IJd� podem
existir se uma dôr physiQa nos affligei Uma' simples
dôr de cabeça reuba. ao, trabalhador ,o efficiencia
do seu esforço:

Contra este Insidioso inimigo há, felizmente, u� arma

irre5istivel: a Caflaspirina.'
'

-

. _·tI r I,'" �,,._.�_ L'.. _."! �. - �
•

�m OU dois, com�rJmJd()s,�1Ii�!à!1' pr�p��'e qyatq�d6r de cabeça, �e !;tentes, de ouvld9s� �afiCl5plrina é

absolutam_e,nte Jnoffen.siX� é �ào átac� o ,�rga"ls�ó:
Não se iIIudãm com êê!tos, r�íne�fo$. que sê tntitvlàm
"t�o bom como � Ca1f.iplrina". ,LêmDi:8m.:s� que ci
CRUZ BAYER. é univerSalmente consider6d'à a garantia

do medlccmenro puro, ,pr�parado com fodÓ O

rigor scientlflco e digno de

toda ecm'Ílaru.;a .
'"

, ,-,

Movimento da thesourarla de"4 a 24 de
Novembro de 1932

Saldo do dia 3:

UNICO QUE EVITA A TlJBERCULOSÉ
COM O SEU USO NO FIM IDE 20D1AS NOTA,-SE::

I . Na caixa geral
Il- Nas.oedxas espeeíaes
III,Deposito, em dinheiro
IV -

" " apolíces

EOITAL

Arnaldo José de Oliveira iJ· ....... iI""-�·
- Secretario

I:� Peç'am sempre O'S af.amadosPOMADA ·M\N�NCORA-
Gura quasi' t0da a qualida'de .. '

deFERIDAS, antigas oano- ',B',' Q, M'
--

B O N S· <,< S" E ·M R I V A, 'L»vas, humanas ou de ,animaes.
A Pharmacia Cruz, em Avarê,

I d f b
.

Est. de S. Paulo, curou ulceras a a rica

���a�em com 914 conseguiu
, H E N R I QUE T O E N' J I: 5

Centenas de curas seme. :
lhantes

p,or
toda

a. part.e. Ve.r:.-I' BlUMENAUde·se em todo,Braail. ' ,

"Gomma,arabica em' pedra
vende - se nesta .redacção. �mw,a· !@i 4g+ ·::i!ltM....C!F".MK!� W;;:::·tr iii1iíí&:1�:::·:all!r_I!iI!MtE::·;·:::MW_if,'IlI!lfi.Ifiliíi;iim;;;!·::a_lIttl:!.�::::::a::lllQ"lI.ri!c�·.·;:Ii_IZ::!:I_E_�i

-:- Caixa, Postal nr. 78 .

--_- SANTA CATHARINA,
,-,

.

'Aguardem a chegada do representante, '

:CAI'XA "MERCANTI,l_ "RIO BRANCO Inscr,eva-se nessa utíl: sOCÍeqàç1é que distribue
=======================�premfu��dasass��d�*i�s�r�O�s.

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA -
r RUA PEJl){O 'FERltEIRÁ, 49
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o PHAAOL
...._,�������L'����l!;.�<r-.....4"��.:!y.'"c?',<.�ii&�f...k;·,..vt../lí;""':.)iH"'LWi'l\;.:r-i\* ·;'\:'\"�1.h,�.';ij"'.Í<.,�'!\� �� '11;

.

r����=:::>����'1 Corno. N . N. Costeira [r��-1K��������l
l� ITINE:RARIO DA .. �I

'
.

·'11 Ulceras dentro !f!
II· Empreza D. de, D. HDEPCKE, I'" 'Vapores esperados neste I'.ill�ll

. da bocca !�IlI

�I
porto durante o rnez ·de

Itl - Para o Norte -

. I! v 'A; De�enibro . Ijl I�I
�I cCirl Hoepcke», nos .diafl 1. e 16 par� I� LUUfA (Cm1B1TU8A-lllOJJ Ilil

Era-me imposaivel mastigar
I�I'.� S. F rancisco, Santos e RIO. !I í o sr, H. Lemos, operado, residente em Pelo· !

I
«Anna» d· 8 23 I�I I�

tas, Rio Grande do Sul, assim nos escreveu:

I®"_

nos

S.lFran�iBco, PS��t08 e Rio.! Pe�RAo�a���ifsS�JI��? caia��: �m,N��r!;�g�:: T co�i:�:������n:oaidadeb��a,a�:� �,
«Max» nos dias 7 e 21 para I�I tuba Antonina Santos e Rio. � I� poder mastigar; o rosto continuamente I�I"

S. Francisco, Paranaguà e Antonina .� CARGUEIROS CARGUEIROS � inflamado 8offrend!l dores agudas.Acon- 1
..

I�I ITAIPA'
.

.rA dia 5

111
selbadoatomaroGALENOGAL o fiz

I'� .

para S I ® em boa hora, pois confesso com a mais ®\

I.�I
- O U -

tJiNHA POR110-At.'KGRE - I:UU\C.iUU'�. justa satlsíação, que no fim do quarto l�!
O 1 I... k di � A 'O SUL 1

.

PARA O NOI':>TE vidro, desappareeeu a inflamação e

1,1I « ar .í.oepc e» :lOS ias 12 e 27 para � P RA' ',,{'sca an- '- , '111 mastigava perfêítamente, .,stava radí.

Ij" Florianopolis e Laguna. �1110
em Florianópolis, Irn- escalando 'em S. Francisco, � calmente curado», '.I A di

• bituba, Rio Grande, PeIQ' Paranaguá, Antoniua.San- H, LEMOS T« una- nos IaS 4 e 19 para tas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus, I®I (Firma reconhecida) 11*,!,'Zl, Florianopolie e Laguna. ti Bahia, Aracajú e Penedo. � Ulceras syphiliticas na bocca, garganta, app_?relho genital, iJ
«1I1ax di 9 23 ITATIN'TG-." d' 5 [TAPU[" A di 3 Ifl

feridas cancerosas em qualquer parte do corpo, buboes supurados

Iii1.. J.I � nos láS, e para .:\ - la 1 :\. :a I ou não corrimento do nariz; o melhor,o UNICO iVillIO de fazer CI.
\

I fi FI· l' L Iii
. catriZar rapida e radicalmente, é com o poderoso depurativo GALE· ,

� 'l orranopo 18 e aguna. A V I S O NOGAL.. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os elfeitos positivos. ,�!,! Para passagens fretes e mais infor I NOTA:-Além dos' portos acima mencionados, recebem- I�I O GALENOGAL, não tem substitutos, é íue l�iI�I .
-

o '1 I -

-

1�'1 se cargas para os portos de Macoío, Recife, João Pessoa, !. gualavel, roi o UNICO até hoje classíãcado=Prepa- l!
! maçoes a tratar com os agentes: r Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz de Marenhão e Pará,

jT.1
rado Scienti.fico.-e premiado com - DIPLOMA DE.

IA!
li" MA LB'URG & CO I�I

cuja baldeação é feita Il,0 porto do ,Riq d'l Janeiro, para os � B:sAeOgNUI�uA.-dil'ltincções essas que nenhu� similar con- It!;ll.. vapores <l_psta Companhia que ati coridúztrão a destino final, 1 ..

• 1 ..
'.

.' .. ..• com a maior- brevidade possível, bem como cargas para II.I O <Ç.GALENb,GAL. » encontra. -se em todaa as i,':.\.,i.:I� lquitos e .íuterlor do Amazonas, em trafego mutuo com a �
�. ----.--.__

'
. ::_l11 Amàzon River. .

. .

I'YI Pharmacías e Drogarias do Brasil e das Republícas !�i'-����:::::::::=����� -, .

1,.1.1
sui.AplE'ricanas, '

.

1ft• c-»......,....;_'''''''''''''''
• , ".'

-

. Informações na ',àgenci'a á Rua Dr, Pedro Ferreíra, esquina
.

,

!lll

1�"�-=""':��5'!����1
da Rua Silva-ÀGE�TE-HERMETES O'ARA,'UJO.

•

C" P "! 2'11 ,'Iii'
'

,�
... .

N. �2 Ap.. Apr, D, t-[, 0:>. •
-

.•• .I,
e-� ul & C I" � ��'\Y��d.'\Y��;\Y�/;\:/�W�/,� l�b����c::::....;;='_""".@>...4�:'.";�t�1''''-f':::.��'''''��!

�.
I' LA

.

t,

..
•

'.

',' LA II'

.�
�. PILULAS MEDEIROS � li�����wt�.���I

FI LIj\L·ITAJAHY ." � Approvadas pelo Departamento Nacional de Saúde Publica do � .

-

I
Exnodiç;""es -.a despechos :,1' � flio dE} Janeiro p�ra a cura cOlllplet;-\ da !'fALARIA., � • (1i"""'Qi IV v .�... _ : � MALEIT,\S, SEZÕES E TODAS AS FEBRES, /.: � �-�Incumbem-se de despachos de exportoção

. '

..
'�

F b
. _.

D -', PHARMACIA CENTRAL G. I ;�

'M de qualquer mercadoria para todos os portos �. 9,
a fica e epo,:>lto. : ' �4

I,·
do Brasil e para o estrangeiro, bem ·assim � � -

- BLUMENAU -- \. '

l-I d h de i - t ;; d dori � �
,.......... ,.,," ....... ,.......... ". ,.". ",. ",. ",. ", ",. ". ",. ",., .,. "'.� I .

oe espac� os e Impo! OÇaO e merca onas � /. "". ,,,. ,,,. ''''''''• ...,. "'" '''. ,,,. '-'. ,,,. '''. ,,, ". ,""o , .... ". , • ....., ". ,/. �de procedencia naciona.l e estrangeira, serviço I :�. ., _ �

�\i
feito com presteza e modicidade.' � EVILASIO, HEUSI Rua Lauro Muller: �, Ve,pele-se na .!:.1�.tJi��:_�lA BRASIL

f�1 N
....

FI 'I li ' .' 'TelephonlZ, 1-38 tJ

I· Mantem ����S:���i�ersas�r��as movi- I�. cos, M���PeE;��:��:�'C�:�g��r�r�:, :ir:i,Uq��f�L�ss �1:V���: =�rt:��t!��t.���r������.�"1F���'
d.

' ..

1 .,

'

t t" t" 'd racha, Rotulos e htbograpma, Impressos, ArtIgos para eSJl'lp gos escolares na typogl'aphHI
.'

aS él motor qt;e gaI c:l1 em. ranspor e rapl o
: torió, Xarque, Extrapolvilho «Brasil». Fitas de aço para cai· d'O PharoL I

I
'

, de mercadonas entre ltaJilhy e Blumenau.

I
xões e apparelhos para a: mesma, Piml'ut::t do Reino, 'Cumi-,

�.<"".",�,=•._����_"_=,.

. .

-

nho,Canella, Cravo, Bicabornato de Soda, Productos pharma
-

;
.

AgenC19. de Vapores '

I ceu�icos ,e .Chímicos, Caramellos, M,!carrão, t;apào, Eocyclo· FORMICIÓA EM PO'
Agentes do vClpor «Cruzéiro" que faz viagens '.' I

pedJa, BIblIoteca,. Thes::lu:o da Juventu?e" etc. ·Placas d.e me-
.

,

. .

I;

'I�
tal. Segul'Os de' v!du',(EQUITATIVA»,' Folhll1has para Bl'mdes, ExiJ' àm 'empre a Ie

I'.
regU!dreS entre JOll1vI1I�, taJahv e

F.10rl,ano...
; Herva MaHe para-chá e chima:,r'ão, Grampos para eme'ndar

� ,
-

. polIs para o transporte das mercadonas.· I correias, Tintas para carimbos e escrever, Almofadas para�
- gi tima marca

,-="""""". .�L·... ,-.. .�,�' carimbos; e.tc: e�0. FAZ:-Contlactos, escript�s aV'lI�as', COI'- M'O'R'TE A'S.��"""'�:.õãi'...�=:::::=. .��.",-"""",

'I re!'poudencra, dlstractos, etc. ENSIN.A:-EscrJpturaçao Mer-'
� -- cantil; em seIs m�zes, deixa··o aJumao apto. ENCARREGA.

1 •

M:' G SI"I.\'==============�
-

. ! SE:-Em fáruecer, á tl)!los inter�ssad(,s, cotações de ce['eatls. FOR I /Jt.

no Rio assim co,mo endereços de firmas illlportadora�, I. (DR. OL,ES'EN & CIA.)CA•·R,.. N·.··' .A.·�.OINHA· , .
i àe acção rapida, energica e se-

. fi ' .', .

" ..1 .
.' ! gura, contl�a todas as formigas,

�11"11I111I11I'1."II'ltl"I"I"UIIIIII.It'I'II'!I .. tll'II"llIce'H.u.�c'HllJn&"�l;... �...�ttfl.tll"II"'''U.''111111 � cUlJins e outros insectos dam-

SW" ,·ft i _:_- _.

ninhos á agrfctiltura, Emprega-
! SENHORAS PRUDENTES .

sesemmacniuismosesemfogo.
- E I (Cuidado com as imitagões)
-_� .'

-tO
.

t· t' Ih od' - E:: ii A v"'nda
.

desde J'á na se·o WllCO an lse .ICO e ·p.t"even IVO que es p. era ..,

i .

_=::_-
.

, guin te casa:
'

i garantir tranquilidade tqdo ti mez, todo o anno Raul Heusi da Silva
& ' : Pharmaciá S�. Tberezinha
i e sémpre é a· ª, Depositarios em FlorianopQlis:
- .! { C'ARLOS HOEPCKE s, A.� .

PHILAGYNA WOtFF ª i

i .

-

..' .. (Cacáo. acido, 'soluvel).; ":". I I"�-""';"=�=�'�-�- .��DmRg����! :;. -. ;: Albuns e l'lSCOi':l para Dor- � A 1lL"'!' p..6.! ,mUIl .. IIIIJH....... IUII ...n"...' ... ' ..lf,n ......III.....;It.�"i� ..u...UIJH ..�-;..."HnM..U......IIIII.llhll.iHUID ! dado8.
-

Recebeu a Typogra �.� ct::.2 ,....
,.

:. I phia d'O Pharol. CtU'U:LlOS BJUUlCO·S.

�'Colleccão Para Todos 5$000· 1-* = w__Q� C/H,VICIE PRErlllTUfl4
.. • , . VO]\lme em brochura V. Excelleneia sabe o que é .

U S B:
. Petrolína fi1il1allOrrra�

..

Producto sem rival para
alimentação de

fiUE.5 DOMESTICflS
e

SOINOS

\

,Garantido minimo
65 °10 proteiria

I CI�o!��� eD�i�R�r�n�� R.

. Peçam folneta iUusfrado .

Caixa postal, 68 .

RIO GRANDE Est. R. G. do StJl
rl Preços convenientes

I Representante: PLACIDO MAFRA-Itajahy
.f========================-=
Enveloppe8 commer<::ia

es desde 1 $200 o cento,
na typographia do 'O
PHAROL•.

Bastidores e riscos para
bordar-Modelos de pin
tura. Recebeu a Papela
ria d'«O Pharoh.

a

melhor serie de p,omances, dos mais interessan
tes autores IZstrangeíros.-;:tventura � i-imor--

. HistOf'íi3�Mysterío. .

BAROKEZA ORCZY:-O .l>impinêilu Escarlate, Ai Vict.')l'ia do
Pimpine1ll, Nw:as Aventuras dG Plmpinella, A Liga' do
Pimpíne�!a Esca:.llate, Eu me vingar'ei, Eidumdo, O 'l'y.
rallllO, Rosamaria, O Favorito de Sua Magestade, Sir Pel'cy,

l\RTHUR CONAN DOYLE: -·A Caixa SinillÚ'a, A Cidade Sub·
. . marina, O Veueuo Cosnüco, Novas Aventuras de Shêl'·

r
.

lock lIolmes.
. ., .

RAfAEL SABA'rINI:-Sca-l'amoucbe, Scal'amouch<:;, fazedor de
Reis, O Capitão Blo( d, A volta do CapHão Blood, O Gl-J.·
vião do Mãl', O Príncipe Romantico, O GTande Amór de
Antho.uy Wilding,Amor em Armas,O Caval!eiro da TavE'rua

p, C. WREN:-B�au Geste, Beau Sabreui", Beau Ideal.
H, mOER HAGGARD:-O Anel da Rainha de t:iabà, Ella, A

volta de Ella.
.

E, M, HULL:-O Sheik. O Filho do Sheik.
EDGAR WALLACE: -O Homt�m de Marrocos, O Üommandan·

te de Almas, O Gabinete Nr, 13, O Milhão Perdido, Um
Perfil na Sombra, A serpente de Plumas. O Leão da
Bolsà, 'O Apartamento Nr. 2, O Vingador, O Intrigante,
O Rei da Noite, O Homem· Diabo. :

ELINOR GLYN: �-Macho e Femea,
.

. 5accos de papel _JACK LONDON:�A Aventureira,A Filha da�eve,OLobo doMar .

E. BARRINGTON:-.I\ Divina Dama. . Esta typogrilPhia clcçeitJ.

A' venda na rêdacção d'«Q r haràl». i qualquer f'llcommenda:

Pois compre um frasco e .:
verificará, Pro poucos dia", t
que a CASPA desaIlparece I,.lo.go; em poucas semanas

�.de uso o cabello íica a))u,fi- .

dante, forte, lustroso e com

uma sensa�,ão de frescura i
no couro cabelludo; deixa

Ide cahir porque lhe fa.lta
va o alimento necessano á
vida do bolbo, contido na

iPE'l'ROLINA MINANCORA;
depois d.f1 U)11 mez d� uso

os brancos vã,) diminumdo,
tornando-se os seus cabel
los cada.....vez mai.s pretose.
brilhantes, Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu. uso é

que pouco a pouco s� vae

I
ennegrecendo.Vende-se nas
bo'is cal'as e na PHARMA
eJA MINANCORA, por ata
cado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




